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VIOL�NCIA NO CAMPO/CRIMES POL!TICOS 

joão Roberto Ripper 

O Brasil nunca sofreu em sua história tantos crimes políti­
cos como nos Últimos três anos.A questaão agrária tem levado nosso pais 
a uma realidade de sequestros,prisões,torturas e assassinatos que já su 
pera em numero os crimes ocorridos por questões políticas em períodos= 
como os mais negros da nossa história. 

Todos esses crimes são acobertados pela conivênvia do governo 
que teima em não reconhecê-los como políticos.Os crimes são encarados -
de forma comum e maioria não tem serquer registro.Em todo o sul do Pará 
grande parte de Goiás e Maranhão sequer através das funerárias pode se -
ter um controle dessas mortes e até os coveiros são biscateiros. 

De 64 a 86,oficialmente, mais de 1200 trabalhadores foram as­
sasinados e é incontável o n2 de presos e torturados por causa da luta 
pela ref?rma agrária.Nos Últimas três anos o índice mortes triplicou: 
de um morto a cada tres dias passou para um morto por dia.Em 86, a ten­
dência era de este numero disparar.Entretanto a morte do Padre ·Josimo, 
as mudanças políticas no país e o período pré-eleitoral diminuiu o n2 
de assassinatos.Diminuíram as mortes mas acirraram-se as lutas políti­
cas pela posse da terra.Nesses anos de 85 e 86 a violência se caracte­
rizou por ser mais seletiva,escolhendo as vi�imas entre as lideranças 
das matas,dos sindicatos e dos apoios(advogados,padres,freiras e agentes 
patorais).Além de seletiva,passou a ser generalizada,atingindo mulheres 
e crianças,com requintes de crueldade e sadismo.Os pistoleiros passam a.. 
ser contratados em bando e a receber premios pela quantidade e qualidade 
de seus crimes.Um exemplo claro são os irmãos Guedes:acusados de mais 
de 40, crimes,hoje estão soltos e ganharam terras próximas ao povoado 
Gogó da Onça,on e praticaram junto com pistoleiros do bando de Sebastião 
da Terezona uma verdacieá.ra chacina.Suas vitimas tinham a orelha esquerda 
cortada,corpos%queimados e eram esquartejados.Várias pessoas denunciam 
a existência de um cemitério clandestino com mais de vinte corpos de 
trabalhadores rlilrais.O aceeso ao local é praticamente impossível,dizem 
os habitantes do municipio de Xinguara,pois passa pelas terras dos pis­
toleiros.Só em 1985 mais de cem policiais goianos trocaram a farda para 
trabalharem em milicias privadas,ganhando salários tres vezes maiores qw 
os soldos que recebiam,segundo dados da própria policia militar. 

Ao empregar· a mesma tatica da época do Brasil ColÔniajesquar­
te jando, queimando, mutilando e expondo o requinte dos crimes,além de es­
palhar o medo, os latifundiárias visavam um recuo na resistência e na 
organização do camponês.Não adiantava mais o lavrador ser corajoso,deste­
mido,pois não era mais só a sua vida que estava em jogo e corria perigo, 
mas a da sua mulher e filhos.De certa forma o objetivo foi alcançado.,pois 
os trabal�dores rurais diminuiram as ocupações e ficaram com a organi­
zação e a resistência um pouco enfraquecidas.Contudo, passado o impacto 
eles se rearticularam e cresceram muito na organização sindical e no pro­
cesso de ocupa.çi.o das terras e resistência nas matas. 

Em 86, mudou o tipo de violência.O momento político era de­
licado:Padre Josimo Tavares foi assassinado,aproximava-se o período pré­
eleitoral e a U.D.R. foi fundada com um discurso de fachada não violenta 



embora tivesse sido criada para financiar não só as lutas políticas e 
jurídicas mas para também assegurar a preservação do latifúndio pela­
força.Era um momento portanto,em que os assassinatos tinham que diminu 
ir para dar lugar a uma ação politica,juridic� e policial.Tudo tinha= 
que ter a capa da legalidade e o estigma da violência tinha que ser subs 
tituído pelo carater ilegal das invasões.Surgiram todos os tipos de des­
pejos e prisões e proliferaram o& processos nas comarcas:delegados não­
conqursados,advogados promotores e juízes fizeram o milagre da trans­
formação dos processos privados em crimes públicos contra a propriedade 
privada. 

O poder público já definiu claramente o seu lado e a policia, 
tanto militar quanto federal,transformou-se em braço armado do latifún­
dio.A União, Democrática Ruralista(BDR) utiliza-se do aparato legal-ju1-
zes,promotores,delegados,Policia Militar e conta com o apoio informati­
vo e,muitas vezes,operativo do próprio GETAT(Grupo Executivo de Terras 
do Araguaia e Tocantins)1 p�a promover despejos com queimas de casas, 
roças,prisões e torturas.Enfim, voltou-se a usar a mesma tática do perí­
odo da ditadura:os pistoleiros ficam guardados para uma nova etapa e a 
polícta entra em ação com um respaldo legal e com o incentivo do Planalto 
Central e o aval do próprio ,residente Sarney, que apresenta um projeto 
de lei onde deixa claro que invasão é crime.Antes de ser lei,já está 
posto em prática e, além de acobertar os crimes pela luta da terra,tran� 
forma as vitimas em réus submetendo trabalhadores rurais que nunca. tinhan 
passado por uma delegacia ao exame geral fichados como criminosos •. 

A luta dos trabalhadores e das entidades de apoio� no sentido 
de conseguir junto à ONU, à Organização Internacion&l dos Direitos Huma­
nos e à Anistia Internacional, a caracterização desses crimes como crimes 
politicos. / 

O quadro da violência no campo ameaça ficar ainda pior,pois a­
além do poder constituído servir de braço armado do latifúndio,depois 
do periodo eleitoral e ainda sem ter terminado a apuração de votos em 
alguns estados camo Pará,Goiás e Maranhãvoltam à cena os pistoleiros e 
o crime organizado.Existe uma. guerra civil no campo e uma luta de classes
absolutamente clara.

Dos 570 milhões de terras cadastradas na superfície brasileira 
400 milhões estão sob o controle do latifundio-sendo que ni mínimo 250 
milhões de hectares são terras devolutas e 32,5 milhões de hectares de 
terras são de estrangeiros no Brasil.O latifúndio invade 83� de nossas 
terras.Quatro por cento desse latifúndio,pertencem aos grandes latifun­
diários,que detem 67� das terras,enquanto 71% dos donos das terras são 
pquenos proprietários e detêm apenas 10,9% das terras.As pequenas propr:i,. 
edades,segundo o próprio IBGE,são responsáveis por mais da metade da 
produção agrícola do nosso pais. 

Toda a população de Eldorado e Curionópolis(Marabá-PA) é ali­
mentada pela produção dos posseiros.Como presente de natal,mais·de 600 
familias foram despejadas de suas casas e tiveram as roças queimadas 
quando legalmente s6 18 posseiros poderiam ter sido despejados.Isso exeIIP­
plifica um quadro que se repete no Maranhão em goiás e no Pará.Os tra­
balhadores se organizaram e não estão mais dispostos a resistir pacifi­
camente,embora 'não se tenha completado um periodo.Na Nova República, 
apesar de toda a propaganda, se desapropriou 4 vezes menos terras que 
nos tempos da ditadura. 



O Bico do Papagaio 

Carlos Carvalho 

Não fosse pelo assassinato do Padre Josimo 'favares, ocorrido no 
dia 10 de maio de 1986 em Imperatriz no Maranhão, e pela visita da Nova­
República - representada pelo próprio presidente José Sarney e pelo Mi­
nistro da Justiça Paulo Brossard, a região do Bico do papagaio permanece 
ria como sempre esteve,mergulhada em seus problemas e no silêncio de suãs 
mortes que não atingem as capitais do sul com a r�pidez que deveria. 

Encravado no extremo norte de Goiás,sul do �rá e sudoeste do 
Mararanhão, o Bico sofre ainda de uma espécie de síndrome do Araguaia, 
local dos focos guerrilheiros e sua repressão durante a década de seten'ta. 
Como consequência, a organização dos trabalhadores rurais sempre recebeu 
uma carga muito forte por parte de todos oà governos que se sucederam �u­
rante a ditad:àra militar.Qualquer tentativa de fundação de sindicato$ lo­
cais ou a aplicção de leis trabalhistas foi eliminada radicalmente fazen 
do com que algumas lideranças que surgiam fossem eliminadas ou obrigadas 
a abandonar a região numa illtima estância de preserva� a própria vida. 
Ainda hoje,a dificuldade está relacionada ao fato de as pções partidári­
as dos trabalhadores serem discriminadas pelos que detêm a pol1tica lo­
cal numa clara tentativa de isolá-los em suas dificuldades regionails.et 
como se aquele pedaço de terra não fizesse parte do Brasil,e tivesse ne& 
cessariamente que viver de acordo com os moldes políticos e partidários­
que melhor convêm aos anseios do latifúndio.Reuniões sindieais dos traba 
lhadores são comumente ameaçadas pela presença de pistoleiros contratadoo 
por fazendeiros e encarregados de impedir qualquer tentativa de organiza 
ção sindical. 

-

Embora a lista de assassinatos e violênçias praticadas contra 
o trabalhador rural cresça na proporção em que se expande o latifundio,
o que se nota é que a inexistência de justiça e �egalidade encontrou -

morada no Bico e periga em fazer jurisprudência.A falta de uma poliítica 
agrícola e de um plano de reforma agrária para a região só fornece mais 
lenha para a fogueiraem que o latifúndio submete o trabalhador rural.La.­
vradores que há muitos anos trabalham nas terras da região se vêem de 
repente obrigados à defendê-las da chegada de grileiros que com o apoio 
do capital e da política local procuram com avidez pedaços de terra qua 
sirvam para alimentar a especulação financeira e matar de fome o traba­
lhador, aumentando assim a procissão dos sem-terra que dançam de um lado 
para o outro no interior do país.Relatos pessoais dos trabalhadores nos 
fornecem um quebra-cabeça onde a dificuldade maior não está em encontrar 
os seus pares,mas sim um sentido lógico para a sutução deles. 

Espremidos entEe poucas opções, os travalhadores mantém,entre 
outras coisas,esquemas de produção que na verdade legitimam a exploração 
da mão de obra de maneira desrespeitosa que beira à legalização do escr� 
vagismo.A brocagem da terra é um exemplo que se tem mostrado prejudicia1 
tanto para ela(terra) como para quem nela trabalha.Esta consiste na der­
rubada,queima e roça, o que obriga o trabalhador a aceitar o que a natu­
reza do solo lhes impõe por caQsa da pouaa fertilidade que est� método 
gera.O intervalo entre uma produção e outra é de geralmente dita a três 
anos e muitas dessas produções sijo contratadas entre o lavrador e aquele 
que se diz dono da terra,num sistema conhecido na região como ttrenda ... Na 



verdade, o gr:ileiro permite que o trabalhador plante somente uma cultura 
(quase sempre o arroz) e ao final da produção,recebe o pagamento em sacas 
Caso a produção sofra algum revés ou não resulte sufuciente para ambas as 
partes, o trabalhador é obrigado a comprar um determinado n2 de sacas cal­
culadas em flilnção dos hectares plantados para "honrar o pagamento" junto 
ao ºfazendeiro".Por outro lado,embora existam exemplos de tet.,tativas de 
outras culturas como a cana,o café e até a produão do mel, o desenho a­
grícola da região ainda está baseado no arroz,feijão e mandioca. 

A grilagem mantém sob controle hoje, cerca de 90Jb das terras 
do Bico.A terra assim inexplorada,improddtiva e concentrada,permanece nas 
mãos de aproximadamente 85 grileiros,enquanto 15 mil trabalhadores vivem 
sem terra.Pouco títulos e dem�cações tem sido entregues ou feitos, para 
trabalhadores posseiros que vivem,há anos,em pequenas áreas de 2 a 20 -
alqueires.Simulaneamente,grileiros também recebem títulos referentes a -
áreas já ocupadas há muitos anos por posseiros.A tática utilizada - colo­
car a terra em nome de parentes e amigos - garante o aspecto legal de pro 
priedadee, h primeira vista,menores.Na realidade,grandes latifúndios. 

A conivencia tabem por pajJte dos orgão do governo federal está. 
no flagrante desserviço que alguns destes orgãos prestam.Não há por parte 
de nenhum trabalhador a menor confiança na Policia Federal,no GETAT(Grupo 
Executivo de terras do Araguaia e Tocantins) ou no INCRA.O desrespeito à 
indivãdualidade e aos direitos humanos parecem fazer parte da folha corri.� 
da destes orgãos que estão invariavelmente envolvidos em conflito� que 
jamais são solucionados.A -m.olência é constante e cotidiana,faz parte do
dia-adia de cada familia de trabalhadores.Por outro lado,o grileiro titu­
lado - agora "fazendeiro" - e tanbêm grileiros não titulados, tem o poder 
da policia e da sua própria milicia,não só para defender a terra recebida 
injustamente, mas também para tomar a pouca terra que o posseiro conqui.a­
tou trabalhando duramente.Das 19 áreas em litÍgio,apenas 4 foram desapra,.. 
priadas pelo governo e, dessas poucas, em nenhuma se resolveu o conflito 
ou se exterminou a violência.O GETAT, orgão encarregado da questão agrá­
ria na região,vem forçando familias de trabalhadores a aceitarem titules 
de cmnco alqueires como seu direito de propriedade,quamdo a própria lei 
determina um mínimo de 21 alqueires para que uma familia de quatro adu.1.­
tos possa sobreviver da terra nesta região. 

O Padre Josimo 

O padre Josimo Tavares é uma presença marcante em todos o luga,.. 
res que se possa ter acesso na região do Bico do papagaio.Sua morte enlu­
tou as casas dos lavradores e manteve acesa a ira dos policiais e das au­
toridades que insistem em perseguir lavradores e mulheres indefesas.•· 
pessoas que veem do sul não podem a principio compreender o significado 
da vida e da morte de Josimo para aquela gente que ele sempre defendeu. 
Seu carisma,sua liderança mesmo depois de morto é motivo de estudo e re� 
peito� nW!lca de ações a ofensas.Ao tentar enxovalhar sua memória,como tan 
tou fazer a policia federal na recente "ação de desarmamneto" realizada 
por ordem do Ministperio da Justnça, apenas criou-se mais condições para 
que a violência continue.O trabalhador,ferido em seu brio,segura um ódio

impotente que pode explodir a qualquer momento.Não cabe aqui entrar no 
mérito do que Josimo significou para o posseiro e para o latifundio • .Mas, 
o lavrador, que teve no padre Josimo um exemplo de luta e de coragem, re­
invidica o direito de, pelo menos preservar sua memória.Na ação de desa:t1-

mamento, os policiais federais descarregaram suas iras em cartazes que 



lembram Josimo, sob a alegação de que eram cartazes de um padre terrori• 
ta.Em todos os povoados, sem exceeãã� o "desarmamento" começou pelas casas 
que exibiam estes cartazes.Em muitas casas,sob ameaça�, as mulheres foram 
obrigadas a elas mesmas retirarem cartazes e poesias de Josimo das pare­
des de suas salas.Sedes de sindicatos tem sido invadidas à caça de carta,. 
zes numa tenta�iva desesperada de se apagar a meória do padre.Isto eatá 
gerando um efeito contrário,pois os trabalhadores estão revoltados e sa 
sentem feridos no seu direito de reverenciar um lider morto.Todas as cri­
anças sabem alguma de suas poesias e contam "causos" do Josimo.Padre Josi. 
mo foi como eles um menino pobre,negro e desprotegido.Com eles Padre Jo­
simo comungou a mesma moradia e mesma comida.E foi por que resolveu defen 
dê-los que ele sofreu perseguições, foi baleado e por fim morto.Com tan1a 
coisa em comum,parece justo e humano que "Josimo"· continue a fazer parte 
do cotidiano de um povo que tem muito pouco em que se apegar.O que não IS,

rece justo é que o Governo Federal continue permitindo toda sorte de des­
mandos por parte da policia federal em desrespeito à memória de alguém. 
que já não está mais aqui para se defender. 
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Flam ... ngo - 11: 1 cla 
CE P 22.220

C l "''N r.foraos / F4 
t ... 11,ão CJrinJtórift, 





AI 

qu&lq �r e ssão desta foto. Direitos 

do comercializ:::çi:o -são exclusivos da 

agência F 4. Crédito cbr\1atúrio do 

fotógrafo e da agência conforme Lai 

n.0 5.988, éfe 14/12/73. 

Rua 

Fia ner 

CE P 22.220 

:- 4 

_,. g,,, 22 gr 603 
Ja, iO

e Lewy Moraes / F4 
li/lanção 01irigatória, 





ATENÇÃO: - É proibida a venda ou 1
qualquer cessão desta foto. Direitos

::6::•':':.lz:,::,::

o 

º:::�:�:: :: 1

totógrafo e da agência conforme Lei

n.º 5.988, é1e 14/12/73.

AGENCIA F 4 
Rua Barão do Flamengo, 22 gr 503 

Flamengo - Rio cle Janeiro 
CE P 22.220 

1 Joio Romerto Rlpper I F • 1
� 11ttM1





ANGULAR 
RUA CHUI, N.o - PARA15ú
CEP 04104 - TEL. 283-284-0

CA��OS 9tARVALHO/ANCULAR 
Cr,ditaçào Obrlgat6r,a - Lei 11 s
6Q88 dt 14-12-'78.

CRÉDITO OBRIGA TÓRIO 
DO FOTÓG�AFO E DA 
AGÊNCIA CONFORME 
LEI 5988 OE 14/12/73 

PROIBIDA 

REPUBLICAÇA 

S E 1 .� A u -: O R I Z " Ç A -
PRÉVIA DA AGENCi 

ANGULAR 





ANGULAR 

RUA CHUI' N.o - PARAl�u 
CEP 04104 - TEL. 283. 2� 
(C) 19 8

CARLOS CARVALHO/ANGULAR 

Cr,ditação Obrlgatór a 
5Q88 d, 14-12-78 

CRÉDITO, OBRIG .A TÓR 1 01 

DO FOTOG -co E DA 

A G Ê N C i A t . u, � :: O 1� ME 1 
LEI 598 OE 14/1'2/73 

PROIBIDA 
REPUSLICAÇ.i

SE !vi A v O RI Z ' .-:· ,­

PR Ê \. i A DA AGEi''.(
ANG1ULAR 





ATENÇÃO: • 1: proibida a venda ou 

qualquer cessão desta foto. Direitos 

de comercialização são exclusivos da 

agência F -4. Crédito obrigatório do 

fotógrafo e da agência conforme Lei 

n. 0 5.988, éle 14/12/73. 

AGENCIA F'� 
Rua Barão do Flamengo, 22 gr 503 
Flamengo - Rio de Janeiro 
CE P 22.220 

Joio BolDert Rlp Ir/ F 4

..... ptlnl 





ATENÇÃO: - É proibida a venda ou 

qualquer cessão desta foto. Direitos 

de comercialização são exclusivos da 

agência F 4. Crédito obrigatório do 

fotógrafo e da agência conforme Lei 

n. 0 5.988, é:le 14/12/73. 

AGENCIA F 4 
Rua Barão do Flamengo, 22 gr 503 
Flamengo - Rio cle Janeiro 
CE P 22.220 

Joio Roberto Rlpper / F 1
� °"1tltMI

---





qualquer cessão desta foto. Direitos 

de comercialização são exclusivos da 

agência F 4. Crédito obrigatório do 

fotógrafo e da agência conforme Lei 

n.0 5.988, de 14 12173. 

AGENCIA F • 

Rua Barão do Flamengo, 22 gr 503 

Flamengo - Rio tle Janeiro

CE P 22.220 





ATENÇÃO: - É proibida a venda ou 

qualquer cessão desta foto. Direitos 

de comercialização são exclusivos da 

agência F 4. Crédito obrigatório do 

fotógrafo e da agência conforme Lei 

n.0 5.988, ae 14/12/73. 

GENCIA F 4
Barão do Flamengo 22 5 . • gr 03engo . Rro ele Janeiroe1,. 22.220 

r )oio Romerto Rlpplt/ F'

Ir � Ol1!11riM1







ANGULAR 

RUA CHUI, N.o - PAHA1 , 
CEP 0410 - TEL. 283 284l 
(C) 19 8

CARLOS CARVALHO/ANGULAR 
--·-··-·-··-·--- ---

Cr4dit.aQlO Obrlgatór a - L 1 

6Q88 da 14-12-73 

JOJ)

CRÉDITO 08RIGATÓR 1 0 
DO FO .,· � · -

E DA
AGÊ C r,n .-=ORME 
LEI 5988 DE 14/12/73 

PROIBID t 
R E p ) [' L l e A r; 

S E l\.·1 A : ... , O R I Z · 
P R É ; i A D -4- A G E '· , · r 1 •• 

A f•f GULA R 
_________ .;... __





ATENÇÃO: · 1: proibida a venda ou 

qualquer cessão desta foto. Direitos 

de comerclallzação são exclusivos da 

ag6ncla F _., Cn§dlto obrigatório do 

fotógrafo e da agência conforme Lei 

n.0 5.988, de 14/12/73. 

AGENCIA F t 
Rua Barão do Flamengo, 22 gr 503 
Flamengo - io de Janeiro

CE P 22.220 





A GULA 

RUA CHUI, N.o - AR t 

L:t P O' 1 - TEL. 283-2�

(C) 1 J 8
CARLOS CARVALHO/ANGULAR 

----------------
Cr4dit.açio Obrl9atór a - L 1
�gaa d 14-12-78.

CRÉDITO OBRIGA TÓRIO 
DO FOTÓG�AFO E DA 

AGÊNCIA CC. NFORME 
LEI 5988 DE ltJ /12/73 

PROI0IDA 
REPU8LICAÇAO 

S E l ·1 A ; __ _, O R I Z t,,, Ç Ã O 
p r t ·.·. A D A. AGENCIA 

,í!GULAR 1 





ÍNDIOS XAVANTES TENTAM DEMARCAR 

SUAS TERRAS E SÃO AMEAÇADOS POR 

JAGUNÇOS DE FAZENDEIROS 
VOLTA GRANDE - MATO GROSSO (1985) 

FOl O MILTON GURAN/ AGIL 





ANGULA
RUA CHU/
e 

, N.o - PARAIé P 04104 _ TEL 
(C) 198

. 283-28"(, 

MARCOS RO -·- SA/ANGULA Cr1dlt.açlo Ob, -
R 

IUlon 
l91t6!-•a 

"WQCJ d, 1<4--12 .. ,a.
• L / .li, 

CRÉOITO OBP GATÓRIO 
DO FO ró � :, e O E. DA 
AGÊNClA 1 .,C_,;\JFOl�ME 
LEI 5988 DE 14/12/73 





GUL 

RUA CHUI, N.o - PARAl5ú 

Ct P 04104 - TEL. 283-2840 

(C) 198
MARCOS ROSA/ANGULAR

Cr,d1taçio Obrlgatór a - L 1 ••' 

� de 14-12-78. 

1 CRÉDITO OBRIGATÓRIO

DO FOTÓG·AFO E DA

\AGÊNCIA C 11 FORME

LEI 5988 DE 14 /12/73

PROIBIDA 
R�PU8LICAÇA• 

S>::. AU ORIZ"ÇÀ:' 
P r.., é:: 1 1 A D A A G E i\l C l ,. 

ANGULAR 





1 P.a iO Contcll '"',1 · � . 31 

r.(0Gí)22i:>7-C P. "'º - . 7 

70 7i0 - Bra .!ia � CF 

'5_) 
Ç�F T O A N DR Ê D U S E K i A GIL

IA - Lol ti" 58 8 oe ,4, 12,1-.





ATE AO: • É proibida a venda ou
qualquer cessão desta foto. Direitos
de comerc,alizaçào sào exclusivos da
agência F 4. Crédito obrigatório do
fotógrafo e da agência conforme Lei
n. 0 5.988 Je 14 12'73

- CIA F ·4·
r u D3rào do flamengo, 22 ar aosFI mengo - Rio fie Jan IroCE P 22.220

Joio Roberto RIJl)ptr / F 4
� t1at"11 





POSSEIROS DESPEJADOS DA FAZENDA 

PAU SECO. MARABÁ - PARÁ (1981) 

FOTO JULIO BERI\IARDE:3//. GIL 





ATENÇÃO: • Ê proibida a venda ou 

qualquer cessão desta foto. Direitos 

de comerciallzação são exclusivos da 

ag6ncla F -4. Crédito obrigatório do 

fotógrafo e da agência conforme Lei 

n.0 5.988, êle 14/12/73. 

AGENCI F
r 

Rua Barão do Flamengo, 22 gr SOS 
Flamengo - Rio cle Janeiro 
CE P 22.220 

1 Joio Roberto RlpptrlF' 1 
� '"9111at"11 





ANGULAR 

RUA CHUI' N.o - PARAl�v 

CE P 0410-4 - TEL. 283-2� 

(C) 198
MARCOS ROSA/ANGULAR 

Cr1ditaQlo Obrl9a1'r a - L•I 11 • 

5Q88 •• 14-12-78. 

PROIB!D 1 
REPUBLICA(;,

S E í-.-1 A v . ·· O R I z . : :; ;-..
P R É \/ 1 A D "· ,t\ G E i\' e

ANGULAR
--------- ..... .

CRÉDITO OBRIGATÓRIO 
DO FOTÓG�AFO E DA 

AGÊNCIA c�-:'�·JFORME 
LEI 5988 DE l•'Í Í12/73 





ANGUL R 

RUA CHUI, N.o - PARAl5

CtP 04104 - TEL. 283-2S..0

(C) 19 8 

MARCOS ROSA/ANGULAR

__.. ................. ------
-----

Cr,oitaçlo Obrlgatór a - L•I 11' 

6088 dt 14-12-78

CRÉDITO OBRIGATÓRIO

DO FOTÓG�AFO E DA

AGÊNC A COl 1- Ol�ME

LEI 5988 DE 14/12/73

PROIBIDA

REPUDLIC, ÇAO

SEM AU OR\Z l' ÇÃO

pRÊ 1 :A DA AGENCIA

AilGULAR





A GU 

RUA CHUI, N.o - AR 1 

CH' O 104 - TEL. 283--28-40 

_(J_;) 198 
MARCOS ROSA/ANGULAR 

. ············-·····-------

.r;oít.s.ção Obrlgatór 11. • L._. ••' 

C..088 de 14--12-78. 

CRÉDITO OBRIGATÓRIO 
DO FO í"ÚGHAFO E DA 
AGÊNCIA CONFORME 
LEI 5988 DE 14/12/73 

PROIBIDA 
REPU0LICAÇAO 

S E lvl A :,j ··• O R I Z /. Ç Ã O 
P r1 É\' : A D A A G EN C I A 

A !\I GULA R 





ANGULAR 

R! IA CHUI, N.1 - PARAISO 

·: � 04104 - TEL. 283-2840

{•. ) 1 9 8
CARLOS CARVALHO/ANGULAR

Cr, aitaçlo Obrtgatdr a - L•I •· • 

,;oae d• 14-12-78, 

Sl/lt/t;,t =30 886Ç 137
31/\lc:JO�NO:J 'V'l:)N38'1
'V'O 3 O�V�8Qio� OO
Olc:JQ..L 'v8lc:180 0..LIO;lc:J:)

,-
_, ___ 

. CRÉDITO OBRIGA TÓRIO 
DO FOTÓG!�AFO E DA 
AGÊNCIA CONFORME 
LEI 5988 DE 14/12/73 



Reforma Agrária Já! Frei Leonardo Boff e posseiros da Fazenda Anoni 
e,n caminhada de 400 kms. até Porto Alegre. Novo IIamburgo, Jun/86 

Crer em Deus é crer na vida de ,1;,.�dos, es.i:)ecialrnente na vi­
da do pobre. Crer em Deus não permite compaftuar com a morte dos po­
bres nem sublimar suas misérias em nome da cruz ou de uma vida futu­
ra. Onde se agride a vida, agride-se a Deus. Onde o Cristianismo não 
expande a vida, não anima a vida, onde as práticas dos cristãos e 
seus hierarcas não criam espaço para a vida e para aquilo que mostra 
a presença da vida que é a alegria, a liberdade e a criatividade, en 
tão deve-se perguntar qual Deus se anunciá e se adora. Do livro " D� 
lugar do pobre", Frei Leonardo Boff, petrÓpolis, 1934. 

Carlos Carvalho/Angular 
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